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1. Introdução

Há um relativo consenso na literatura internacional de que a existência de esquemas não-contributivos de proteção
social aos idosos pode gerar desincentivos para que os indivíduos adiram aos regimes previdenciários contributivos
(Barrientos, 2006: 277; James, 1999: 18; Holzmann et al, 2000: 19; Johnson and Williamson, 2008: 10).

Esse desincentivo parece estar menos relacionado à maneira como os benefícios não contributivos são entregues
(seja em uma base universal ou focalizada) e mais a características tais como o valor dos benefícios e a idade de
elegibilidade. Argumenta-se que, ceteris paribus, se o nível dos benefícios não-contributivos é o mesmo do benefício
contributivo típico, “então os trabalhadores podem escolher não participar dos esquemas contributivos” (Johnson and
Williamson, 2008: 10). Da mesma maneira, ceteris paribus, se a idade de elegibilidade é a mesma para benefícios
contributivos e não contributivos, os indivíduos tenderão, quando possível, a não contribuir.

O objetivo desta Nota é verificar em que medida a idade de elegibilidade dos benefícios assistenciais é um mecanismo
eficiente para incentivar a adesão a esquemas contributivos. O caso brasileiro parece ser especialmente adequado
para isso, visto que homens e mulheres têm diferentes critérios de elegibilidade aos benefícios contributivos.

Esta Nota está assim organizada: a seção seguinte expõe as análises feitas por alguns autores brasileiros à respeito
dos incentivos e desincentivos gerados pelo benefício assistencial para o idoso; a seção 3 avalia possíveis variáveis que
estão associadas à contribuição previdenciária; a seção 4 faz uma breve análise bivariada das taxas de contribuição
previdenciária e, finalmente, na seção 5, é apresentado um modelo de regressão logística para probabilidades de
contribuição. A última seção busca retomar alguns dos pontos aqui tratados, bem como apresentar as conclusões.

2. Incentivos e desincentivos gerados pelos esquemas não-contributivos de proteção social ao idoso
no Brasil

Alguns analistas sugerem que a maneira como estão organizados os sistemas contributivo e não-contributivo de
proteção social ao idoso no Brasil tende a produzir desincentivos à participação no sistema contributivo (Giambiagi e
Mello, 2006; Camargo e Reis, 2007).

Com efeito, quando o benefício assistencial voltado para pessoas idosas (regulamentado pela Lei Orgânica de
Assistência Social – LOAS) foi criado em 1993, seu valor foi estabelecido em um salário mínimo, com idade de
elegibilidade de 70 anos. Em 1998, a idade mínima para requerer o benefício recuou de 70 para 67 anos e, em 2003,
baixou para 65 anos para ambos os sexos (Camargo e Reis, 2007: 263). Desde então, as condições de elegibilidade são
muito semelhantes às enfrentadas pela maioria dos contribuintes do Regime Geral de Previdência Social – RGPS:
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esses podem solicitar o benefício por idade aos 65 anos (60 se mulher) após 15 anos de contribuição; cerca de 2/3
deles recebem benefícios no valor de um salário mínimo.

Em termos práticos, um trabalhador de baixa escolaridade e baixo rendimento poderia ter acesso a benefícios
muito semelhantes (o contributivo e o assistencial) a um custo significativamente diferente: para o primeiro, seriam
necessários no mínimo 15 anos de contribuição; para o segundo, nenhuma contribuição seria necessária (e qualquer
contribuição por período inferior a 15 anos traria qualquer vantagem).

Uma possível maneira de avaliar os desincentivos gerados pela existência de um esquema assistencial de proteção
ao idoso é comparar contribuições/benefícios que serão pagos/recebidos por beneficiários típicos do seguro social e da
assistência social. Mais especificamente, o exercício aqui desenhado volta-se para comparar o valor presente acumulado
das eventuais contribuições e futuros benefícios na idade de 65 anos (para homens) ou 60 (mulheres) por beneficiários
de benefícios contributivos e não contributivos. Nesse exercício, os parâmetros adotados são:

(i) a idade de elegibilidade para benefícios não contributivos é 65 anos (para ambos os sexos) e para benefícios
contributivos é 65/60 anos (homem/mulher) – isso é, exatamente os critérios correntes no País);

(ii) os beneficiários de benefícios contributivos contribuíram por exatamente 15 anos (o mínimo período exigido)
em dois cenários diferentes (contribuições irregulares durante um período de 30 anos; ou contribuições regulares ao
longo dos últimos 15 anos);

(iii) beneficiários de benefícios não contributivos não fazem nenhuma contribuição;
(iv) contribuições feitas durante esse período são estabelecidas no nível mínimo (11% do salário mínimo – nos

valores presentes, R$ 51,15);
(v) o valor do benefício é de 1 salário mínimo (hoje, R$ 465), invariável ao longo de todo período contributivo e de

usufruto do benefício. Finalmente;
(vi) a expectativa de vida para homens na idade de 65 anos é de 16,2 anos e para mulheres na idade de 60 anos é

de 23 anos.

Tabela 1: Benefícios e contribuições: valor presente acumulado* na idade
e 65 anos para beneficiários homens da previdência e da assistência social

O resultado líquido para homens
(cf. Tabela 1, quarta coluna, ou seja,
benefícios acumulados (B) menos
contribuições acumuladas (A))
representa óbvia vantagem
econômica para os beneficiários de
benefícios não contributivos em
ambos os cenários (linhas 2 e 4),
uma vez que eles não enfrentam os
custos das contribuições e recebem
benefícios no mesmo nível dos
beneficiários de benefícios
contributivos (linhas 1 e 3).

Cenário 1 - Contribuições irregulares entre as idades de 35 e 65 (15 anos de
contribuição)

Cenário 2 - Contribuições regulares entre os 50 e 65 (15 anos de contribuição)

C o n tr i b u i ç õ e s  
(v a lo r  p r e s e n te )  

( A )

B e n e f íc io s  (v a lo r  
p re s e n t e )  ( B )

(B )  -  (A )

1 6 .4 6 5 ,1 1 6 8 .7 6 9 ,3 1 5 2 . 3 0 4 ,2 0
                              6 8 .7 6 9 ,3 1 6 8 . 7 6 9 ,3 12 . B e n e f ic iá r io  d a  a s s is tê n c ia

1 . B e n e f ic iá r io  d a  P r e v id ê n c ia

* Para o cálculo do valor presente, as contribuições foram ajustadas a uma taxa
de 3% ao ano; benefícios futuros foram descontados pela mesma taxa.

Contribuições 
(valor presente) (A)

Benefícios (valor 
presente) (B)

(B) - (A)

12.134,63 68.769,31 56.634,68
                                    68.769,31 68.769,312. Beneficiário da assistência

1. Beneficiário da Previdência
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Seria de se prever, portanto, que trabalhadores homens do setor informal que recebem salários relativamente
baixos têm um forte incentivo para evitar os custos das contribuições. Exatamente nesse sentido, Camargo e Reis
(2007) apresentam evidências empíricas de que a introdução do benefício assistencial em 1993 produziu um impacto
negativo na probabilidade de trabalhadores jovens e pouco qualificados contribuírem para a previdência social.

O caso brasileiro, todavia, guarda uma particularidade importante: as mulheres têm acesso ao benefício contributivo
por idade aos 60 anos (e não aos 65, como os homens), mas mesmo para elas o acesso ao benefício assistencial ocorre
aos 65 anos. Com isso, em ambos os cenários aqui desenhados, a contribuição para a previdência (linhas 1 e 3) será
vantajosa em relação à opção pela assistência social (linhas 2 e 4) (cf. Tabela 2). Isso decorre fundamentalmente do
fato de que elas podem solicitar o benefício contributivo cinco anos antes de poderem solicitar o benefício assistencial.
Tabela 2: Benefícios e contribuições: valor presente acumulado* na idade e 65 anos para beneficiárias mulheres
da previdência e da assistência social

Cenário 1 - Contribuições irregulares entre as idades de 35 e 65 (15 anos de contribuição)

Cenário 2 - Contribuições regulares entre os 50 e 65 (15 anos de contribuição)

 (B) - (A)
70.387,68
61.247,41

Contribuições (valor presente) (A) Benefícios (valor presente) (B)
1. Beneficiário da Previdência 16.465,11 86.852,79
2. Beneficiário da assistência                                     - 61.247,41

 (B) - (A)
74.718,15
61.247,41

Contribuições (valor presente) (A) Benefícios (valor presente) (B)
1. Beneficiário da Previdência 12.134,63 86.852,79
2. Beneficiário da assistência                                     - 61.247,41

* Para o cálculo do valor presente, as contribuições foram ajustadas a uma taxa de 3% ao ano; benefícios futuros foram
descontados pela mesma taxa.

No caso das mulheres, portanto, seria de se prever que a diferença entre as idades de elegibilidade para benefícios
contributivos e não contributivos produzisse um incentivo significativo na direção da contribuição previdenciária. Mais
do que isso, seria de se prever que trabalhadoras de baixa escolaridade e baixo rendimento tivessem uma maior
probabilidade de contribuir em relação aos trabalhadores nas mesmas situações.

3. Variáveis relacionadas à contribuição previdenciária

Antes de verificar se as mulheres tendem a contribuir mais do que os homens, deve-se avaliar algumas das
variáveis que estão relacionadas à contribuição previdenciária e que deveriam ser consideradas.

Os dados analisados nesta e nas próximas seções provêm da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios PNAD/
IBGE relativa aos anos 2006-2008. Nesta seção, foram excluídos da amostra servidores públicos estatutários, militares
(que possuem 100% de cobertura previdenciária), trabalhadores na produção para próprio consumo, na construção
para uso próprio e trabalhadores não remunerados (que dificilmente poderiam contribuir, ainda que quisessem, devido
à insuficiência de renda); bem como trabalhadores rurais (que contam com proteção previdenciária diferenciada).

A contribuição previdenciária está, primeiramente, associada à atividade laboral, que varia ao longo do ciclo de
vida. No início da vida ativa, é comum a ocupação de postos de trabalho instáveis e pouco protegidos. Isso explica o
alto nível de desemprego e o baixo nível de proteção social existente nessa fase da vida ativa. Essa fase é rapidamente
substituída por outra na qual o trabalhador atinge seu melhor potencial de trabalho. Aqui, as taxas de desemprego
caem e a proteção social dada pela previdência tende a subir. Finalmente, ao final da vida ativa, o trabalhador começa
a migrar para a inatividade, deixando de ofertar trabalho. O desemprego permanece baixo (ou cai) e a contribuição
previdenciária decresce, substituída (quando possível) por benefícios previdenciários ou assistenciais dirigidos aos
idosos. Essa descrição pode ser vista no Gráfico 1 (ao lado).
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Escolhas intertemporais
(como a de sacrificar o consumo
presente para contribuir para a
previdência, com a expectativa
de receber um benefício depois
de um período de tempo
relativamente longo) são mais
difíceis quando os rendimentos
são suficientes apenas para a
subsistência. Mesmo quando os
rendimentos estão acima do
nível da subsistência, pode-se
considerar que há outras
decisões importantes (como a de
investir no capital humano dos
filhos) que competem com a
contribuição previdenciária (////
). Na medida em que certo nível
de rendimento é atingido,
contudo, a decisão torna-se mais
fácil contribuir para a
previdência social, do que se
pode esperar que a contribuição
cresça conforme aumenta a
renda. Os dados sugerem
exatamente isso (Gráfico 2).

A escolaridade também
tende a estar positivamente
associada à contribuição
previdenciária (cf. Gráfico 3),
não apenas pelo fato de haver
uma associação entre
escolaridade e rendimentos,
mas também porque quanto
maior a escolaridade, maior
tende a ser o acesso à
informação e maior a
capacidade do trabalhador para
o cálculo de decisões
intertemporais.

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

 G rá fico  2 - Con tr ib uição  p re viden ciária seg un do  rend a

0 %

10 %

20 %

30 %

40 %

50 %

60 %

70 %

80 %

90 %

1 00 %

S em re nd >  0 a  1  SM >  1 a 2  SM >  2  a 5  SM >  5  a 10  SM >  1 0 a  2 0  S M > 2 0 SM

Re nd a  em  s a lá rio s m ínim o s

 Gráfic o 1 - Contribuição Previdenciá ria segundo anos de idade
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Gráf ico 3 - Contribu ição previd enciá ri a segundo an os  de esc olaridade
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Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

Os níveis de contribuição previdenciária para a amostra aqui considerada também tendem a ser menores para os
negros (49,5%) que para brancos (62,5%) (Tabela 3); para os trabalhadores domésticos (30,5%) que para os demais
trabalhadores (59,0%) (Tabela 4); para os trabalhadores autônomos/empregadores (26,0%) que para os demais
trabalhadores (68,1%) (Tabela 5); e, finalmente, para pais e mães solteiros (51,8%) que para trabalhadores em outra
condição familiar (57,5%) (Tabela 6).
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Tabela 5 – Contribuição previdenciária para trabalhadores
autônomos e demais trabalhadores

Na medida em que algumas dessas variáveis estão
associadas ao sexo (sabe-se, por exemplo, que a
escolaridade média das mulheres é superior ao dos homens,
mas que seu rendimento é inferior), pode-se fazer uma
primeira avaliação inserindo controles de idade, renda,
escolaridade etc. para avaliar como se dá a contribuição
de homens e mulheres.

4. Contribuição previdenciária: análise bivariada

Nesta seção, além dos filtros utilizados anteriormente,
também foram desconsiderados os trabalhadores com
rendimento acima de três salários mínimos. Com isso,
chega-se a um público de rendimento relativamente baixo,
mais próximo ao descrito na hipótese aqui avaliada.

Portanto, foram considerados trabalhadores do setor
privado, autônomos e trabalhadores domésticos, de baixa
renda (para os quais benefícios assistenciais no valor de 1
salário mínimo podem ser considerados uma opção
atrativa) e dos setores censitários urbanos (isso é, cuja
probabilidade de serem segurados especiais é reduzida).

Os dados de contribuição previdenciária total para esses
homens e mulheres, bem como segundo faixas de
escolaridade, renda e idade não asseguram um quadro de
fácil interpretação (cf. Tabela 7). No total, as mulheres
contribuem um pouco menos que os homens (50,1% contra
53,2%) e, no que diz respeito à escolaridade, só parecem
contribuir significativamente mais que os homens em uma
faixa mais alta para a qual a amostra (que está, como
afirmado, limitada a trabalhadores de rendimento baixo) é

relativamente pequena. Não se pode descartar, portanto, que isso seja devido a uma maior variação amostral. Quando
controlada por faixas etárias, a contribuição das mulheres também tende a ser inferior à dos homens.

Tabela 3 – Contribuição previdenciária segundo raça/cor

Tabela 4 – Contribuição previdenciária para trabalhadores
domésticos e demais trabalhadores

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor. Negros
agregam “pretos” e “pardos”.

 N ão  c o n tr ib C on t r ib T o ta l
9 8 .02 5 9 5 .89 8 19 3 .9 23

5 0 ,5 % 4 9 ,5 % 1 0 0 ,0 %

8 0 .85 3 1 3 4 .86 6 21 5 .7 19
3 7 ,5 % 6 2 ,5 % 1 0 0 ,0 %

1 7 8 .87 8 2 3 0 .76 4 40 9 .6 42
4 3 ,7 % 5 6 ,3 % 1 0 0 ,0 %

N eg r o

B r an c o

T o ta l

 Não contrib Contrib Total
153.952 221.272 375.224

41,0% 59,0% 100,0%

26.560 11.683 38.243
69,5% 30,5% 100,0%

180.512 232.955 413.467
43,7% 56,3% 100,0%

Outras posições na ocup.

Doméstico

Total

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

 Não contrib Contrib Total
95.095 202.903 297.998

31,9% 68,1% 100,0%

85.416 30.052 115.468
74,0% 26,0% 100,0%

180.511 232.955 413.466
43,7% 56,3% 100,0%

Autônomo e empregador

Total

Outras posições na ocup.

Tabela 6 – Contribuição previdenciária para trabalhadores
segundo condição familiar

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

 Não contrib Contrib Total
138.665 187.968 326.633

42 ,5% 5 7,5 % 10 0,0 %

41.847 44.988 86.835
48 ,2% 5 1,8 % 10 0,0 %

180.512 232.956 413.468
43 ,7% 5 6,3 % 10 0,0 %

Total

Outra condição

Pai ou m ãe s oltei ros

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

Tabela 7: Percentual de homens e mulheres que contribuem para a Previdência
social (total; segundo faixas de escolaridade, rendimento e idade) – 2006-2008
 H o m e n s M u l h e r e s D i f e r e n ç a
T o t a l 5 3 , 2 % 5 0 , 1 % - 3 , 1 %
E s c o l a r i d a d e
0  a  4  a n o s 3 8 , 2 % 3 3 , 6 % - 4 , 7 %
5  a  8  a n o s 5 0 , 1 % 5 0 , 1 % 0 , 0 %
9  a  1 1  a n o s 6 7 , 6 % 5 9 , 9 % - 7 , 8 %
1 2  a  1 4  a n o s 6 4 , 5 % 6 5 , 9 % 1 , 3 %
1 5  a n o s  o u  m a i s 6 2 , 8 % 7 0 , 5 % 7 , 7 %
R e n d a
A t é  1  S M 2 6 , 6 % 2 7 , 3 % 0 , 8 %
> 1  a t é  2  S M 6 3 , 1 % 7 0 , 9 % 7 , 8 %
> 2  a t é  3  S M 6 9 , 9 % 7 2 , 7 % 2 , 8 %
I d a d e
1 6  a  2 4  a n o s 5 2 , 6 % 5 0 , 8 % - 1 , 9 %
2 5  a  3 9  a n o s 6 0 , 6 % 5 5 , 6 % - 5 , 1 %
4 0  a  5 9  a n o s 5 1 , 4 % 4 7 , 9 % - 3 , 5 %
6 0  o u  m a i s 2 7 , 2 % 2 1 , 9 % - 5 , 3 %

Fonte: PNAD/IBGE, 2006-2008. Elaboração do autor.

Interessante notar,
entretanto, que quando
controlada por faixas de renda
(que, intuitivamente, parece ser
uma variável importante para
determinar a possibilidade de
se realizar contribuições
monetárias para a previdência
social), a contribuição feminina
tende a ser superior à dos
homens.

5. Contribuição previdenciária: regressão logística

A maneira mais adequada de avaliar se as mulheres apresentam maior ou menor probabilidade de contribuição
previdenciária, controladas outras variáveis, parece ser a utilização de uma regressão logística que considere as
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variáveis aqui analisadas. Esse tipo de regressão é utilizado quando a variável dependente (neste caso, a contribuição
previdenciária) é binária (isto é, tem dois valores – contribui ou não contribui). As variáveis independentes aqui
consideradas foram sexo (1 = mulher), idade, raça/cor (1 = branco), logarítimo natural da renda, anos de escolaridade,
doméstico (= 1), autônomo/empregador (=1), e pai/mãe solteiro (=1).

A hipótese aqui considerada é a de que o desenho dos benefícios assistenciais e dos benefícios previdenciários
deveria aumentar a probabilidade das mulheres contribuírem para a previdência social (em relação aos homens).
Enquanto para os homens as condições de acesso aos benefícios assistencial e previdenciário é a mesma (e o custo é
significativamente maior para o benefício previdenciário), as mulheres têm acesso ao benefício previdenciário 5 anos
antes do que teriam acesso ao benefício assistencial – fato que deveria gerar um incentivo na direção de uma maior
contribuição.

Os resultados encontrados parecem corroborar a hipótese aqui levantada. A variável sexo apresenta um coeficiente
positivo (isso é, o fato do trabalhador ser mulher aumenta a probabilidade de contribuição previdenciária), coeficiente
esse que é significativo no nível de 1%. Brancos também apresentam maior probabilidade de contribuição que negros.

Tabela 8: Modelo de regressão logística sobre contribuição previdenciária

1 Os valores de tolerância e VIF encontrados (respectivamente, superiores a ,1 e inferiores a 10) indicam que, ainda que haja alguma correlação
entre escolaridade e renda, não há problema de colinearidade decorrente do uso das duas variáveis no modelo.

A renda tem influência positiva na probabilidade de contribuição, bem como a escolaridade.1 A probabilidade de
contribuição diminui para domésticos e autônomos/empregadores (em relação à probabilidade dos trabalhadores
empregados), bem como para pais/mães solteiros (em relação aos indivíduos com outra posição na família).

Consideremos o caso de
trabalhadores com idade, renda e
escolaridade médias, em outra
posição na família (que não a de
pais/mães solteiros). Os
coeficientes encontrados no
modelo acima indicam que a
probabilidade de contribuição,
entre os autônomos, aumentaria de
7,18% (homens) para 10,26%
(mulheres), se negros, e de 7,65%

Nota: ** significante no nível de 1%. O número de observações do modelo é 326.569.

 
B SE B Na gelkerke R 2 Cox & Snell R 2

Modelo 0 ,506 0,379
Constante -13 .663 0,073**

Sexo (mulher = 1) 0,391 0,011**
Idade 0,015 0,000**
Raça/cor (b ranco = 1) 0,068 0,009**

Ln  da renda do trab. 2,173 0,012**
Esco laridade 0,049 0,001**

Domés ticos -1,136 0,016**

Autônomo/empreg ador -3,094 0,014**
Pai/mãe so lteiro -0,149 0,011**

(homens) para 10,90% (mulheres), se brancos. Em outras palavras, a probabilidade da mulher autônoma contribuir
para a previdência social seria mais de 40% superior à do homem autônomo.

Por sua vez, a probabilidade de contribuição entre os trabalhadores empregados subiria de 63,05% (homens) para
71,61% (mulheres), se negros, e de 64,63% (homens) para 72,98% (mulheres), se brancos, um aumento de
aproximadamente 13% na probabilidade de contribuição. Utilizando-se valores médios para todas as demais variáveis
independentes, as probabilidades de contribuição para homens e mulheres seriam, respectivamente, de 42,09% e
51,76% (um aumento de 23,05%).

6. Conclusões

É possível encontrar na literatura indicações de que a existência de regimes não contributivos de proteção social ao
idoso pode gerar desincentivos para que os trabalhadores se associem ao regime contributivo de proteção social. Isso
tenderia a ocorrer independentemente da maneira como a proteção não-contributiva é entregue (seja em uma base
universal ou em uma base focalizada nos mais pobres).

Os fatores determinantes para gerar desincentivos seriam o valor do benefício não contributivo e a idade de acesso
a esses benefícios. Quanto mais próximos o valor do benefício e a idade de acesso dos benefícios não contributivos
forem dos benefícios contributivos, maiores os desincentivos à contribuição.
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Alguns autores sugerem que a criação e disseminação do benefício assistencial LOAS geraria desincentivos à
filiação ao regime contributivo por parte dos trabalhadores de baixo rendimento e trajetória contributiva incerta. Esses
trabalhadores teriam acesso apenas à aposentadoria por idade, muito provavelmente no valor de 1 salário mínimo.
Ora, nessas condições, os benefícios previdenciário e assistencial seriam muito semelhantes (tanto em termos de valor
quanto em termos de idade de acesso), o que geraria desincentivos à contribuição.

Há uma particularidade do caso brasileiro, entretanto, que permite testar a hipótese de que a presença de benefícios
não contributivos poderia gerar desincentivos à contribuição previdenciária. Com efeito, a idade de acesso aos benefícios
previdenciário (aposentadoria por idade) e assistencial é a mesma apenas para os homens, mas não para as mulheres:
essas podem se aposentar por idade 5 anos antes da idade de acesso ao benefício assistencial. Ceteris paribus, as
mulheres teriam um maior incentivo à contribuição previdenciária do que os homens.

Os dados aqui encontrados corroboram essa hipótese. A análise bivariada revela que as mulheres tendem a contribuir
mais quando controladas as faixas de renda. Quando uma série de variáveis é considerada2 em um modelo de regressão
logística, o resultado encontrado indica que as probabilidades de contribuição das mulheres são maiores que as dos
homens.3

É possível, portanto, que a diferença da idade em que as mulheres têm acesso aos benefícios previdenciário
(aposentadoria por idade) e assistencial tenha impacto positivo na probabilidade delas contribuírem para a previdência
social (em relação aos homens).

Sugere-se, assim, que futuras análises da relação entre os benefícios contributivos e não-contributivos no Brasil
levem em conta os incentivos e desincentivos à filiação aos regimes contributivos, especialmente aqueles relacionados
à idade de acesso ao benefício não contributivo e seu valor, em relação ao benefício contributivo modal.
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em
valores deflacionados pelo INPC. Valores nominais

terão referência expressa ao longo do texto.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

 

No mês ( Out/2009 ) R $ 2,77    bilhões
Acumulado em 2009 R $ 41,99  bilhões
Últimos 12 meses R $ 44,58  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Out/2009)

A Previdência Social registrou, em outubro de 2009, uma necessidade de financiamento de R$ 2,8 bilhões, queda de
69,8% (-R$ 6,4 bilhões) em relação ao valor apresentado em setembro deste ano e um aumento de 39,5% (+R$ 785,3
milhões), na comparação com outubro de 2008. Esse montante é resultado de uma arrecadação líquida de R$ 14,9
bilhões e de uma despesa com benefícios previdenciários de R$ 17,6 bilhões (Tabela 1).
Tabela 1: Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário Outubro/2008, Setembro/2009 e
Outubro/2009 - Valores em R$ milhões de Outubro/2009 - INPC
 o u t/0 8 set/ 09 ou t/ 09 V ar . % V ar.  % A cu m .  J an. Acu m .  Ja n.

(  A  ) (  B  ) ( C  ) ( C  /  B  ) (  C  /  A  ) a o ut/08 a o ut/ 09
1. A rr eca da ção  L í qu ida  (1 .1 +  1. 2 +  1. 3 + 1. 4) 14 .0 38, 5 14 .1 24,8 1 4.8 64, 9 5, 2 5, 9 135 .0 16,7 1 41.274 ,2 4 ,6
    1 .1.  R ec eita s Co rren tes  14 .8 20, 2 15 .0 78,5 1 5.5 42, 4 3, 1 4, 9 142 .1 23,3 1 49.091 ,7 4 ,9
           P es s oa F ís i c a (1) 5 53, 2 5 86,4 5 87, 4 0, 2 6, 2 5 .4 15,9 5. 679 ,8 4 ,9
           S IM P LE S  -  Rec ol him e nt o e m  GP S  (2) 5 93, 2 5 92,1 6 06, 8 2, 5 2, 3 5 .2 52,4 5. 722 ,7 9 ,0
           S IM P LE S  -  Repa s s e S TN  (3) 1 .0 11, 5 1 .1 21,0 1.1 18, 2 (0, 2) 10 ,6 9 .3 52,1 10.368 ,4 10, 9
           E m pres a s  em  G eral 9 .6 50, 9 9 .6 58,3 9.9 83, 0 3, 4 3, 4 93 .2 24,7 96.176 ,6 3 ,2
           E nt idad es  Fi lant róp ic as  (4) 1 15, 1 1 22,4 1 24, 4 1, 7 8, 1 1 .1 38,2 1. 210 ,9 6 ,4
           Órg ãos  do P od er P ú bli c o -  R e c olh im en to em  G P S  (5 6 94, 2 9 15,7 9 95, 4 8, 7 43 ,4 6 .6 58,6 8. 122 ,0 22, 0
           Órg ãos  do P od er P ú bli c o -  R e te nç ão  F P M /F P E  (6 ) 5 46, 8 3 84,8 3 91, 5 1, 8 (28 ,4 ) 5 .2 55,0 5. 183 ,5 (1 ,4 )
           C lu bes  de F ut ebol 3, 5 4,6 4, 6 0, 1 29 ,4 46,1 52 ,0 12, 9
           C om e rc iali z aç ão da  P ro duç ão  R ural  (7) 2 42, 4 2 34,2 2 41, 7 3, 2 (0,3) 2 .5 69,4 2. 583 ,9 0 ,6
           R et enç ã o (11% ) 1 .2 39, 4 1 .2 28,1 1.2 45, 1 1, 4 0, 5 11 .1 82,9 11.747 ,6 5 ,0
           Fu ndo de  I nc e nti v o ao E ns in o S uper i or  - F I ES  (10 ) 0, 0 58,0 86, 0 4 8,3 - 4 84,9 632 ,2 30, 4
           R ec l am atória  T rab alhi s ta 1 64, 6 1 64,7 1 49, 8 (9, 0) (9,0) 1 .4 76,4 1. 527 ,3 3 ,5
           Ou tra s  R e c eit as 5, 5 8,5 8, 4 (0, 4) 52 ,5 66,6 84 ,7 27, 3
    1 .2.  R ec up era ção  de C r éd ito s 6 84, 7 5 56,1 8 06, 0 4 4,9 17 ,7 7 .8 05,1 7. 829 ,0 0 ,3
           A rrec ada ç ão /  C om prev  /  D ec . 6. 900/ 09 0, 0 0,1 0, 0 (8 7, 9) - 0,0 0 ,6 -
           A rrec ada ç ão /  L ei 11. 94 1/0 9 0, 0 50,6 78, 6 5 5,5 - 0,0 145 ,1 -
           P rogram a d e Rec u peraç ã o Fi s c al -  R E FI S  (11) 32, 1 21,3 20, 5 (3, 7) (36 ,1 ) 2 71,9 200 ,9 (26, 1)
           D ep ós it os  J udi c iais  -  R ec o lhim entos  em  GP S  (12) 2, 7 0,7 4, 4 518 ,2 63 ,9 42,4 33 ,7 (20, 6)
           D ep ós it os  J udi c iais  -  R ep as s e  S T N (13 ) 11, 4 24,8 3 01, 9 1 .1 17, 1 2.53 6,7 8 55,6 1. 678 ,2 96, 2
           D éb ito s   (14 ) 63, 1 1 02,9 73, 1 (2 9, 0) 15 ,9 6 40,5 594 ,2 (7 ,2 )
           P arc ela m ent os  Co nv enc i onai s  (1 5) 5 75, 3 3 55,7 3 27, 5 (7, 9) (43 ,1 ) 5 .9 94,7 5. 176 ,3 (13, 7)
    1 .3.  R es titu iç õe s de  C o n tri bu içõ es (16) (22, 7) (12,5) (15, 4) 2 3,4 (31 ,9 ) (1 32,0) (235 ,9 ) 78, 6
    1 .4.  Tr an sferê nc ia s a T er cei ro s (1 .4 43, 7) (1 .4 97,3) (1.4 68, 1) (1, 9) 1, 7 (14 .7 79,7) (15.410 ,6 ) 4 ,3
2. D e sp esa s c om  B en efíc io s P rev id en ci ár io s 16 .0 27, 4 23 .3 19,6 1 7.6 39, 1 (2 4, 4) 10 ,1 170 .9 12,2 1 83.265 ,0 7 ,2
           P agos  pe lo I NS S 15 .7 75, 1 22 .9 43,6 1 7.3 14, 7 (2 4, 5) 9, 8 165 .7 64,1 1 77.387 ,1 7 ,0
           S ent enç a s  J u dic ia is  -  T R F  (17) 2 52, 2 3 76,0 3 24, 5 (1 3, 7) 28 ,6 5 .1 48,1 5. 877 ,9 14, 2
3. R e su lta do  Pr evi d en ci ári o (1 – 2) (1 .9 88, 9) (9 .1 94,8) (2.7 74, 2) (6 9, 8) 39 ,5 (35 .8 95,5) (41.990 ,8 ) 17, 0

Va r.  %

A arrecadação líquida e as receitas correntes registraram na sua série histórica, em outubro de 2009, os seus
maiores valores (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de arrecadação em
virtude do décimo terceiro salário).  Nesse mês de outubro, a arrecadação líquida registrou crescimento de 5,2% (+R$
740,1 milhões) em relação ao mês anterior. Em relação ao mês de outubro de 2008, a arrecadação líquida cresceu
5,9% (+R$ 826,4 milhões).

A despesa com benefícios previdenciários apresentou queda de 24,4% (-R$ 5,7 bilhões) entre outubro e setembro
de 2009, e crescimento de 10,1% (+R$ 1,6 bilhão), na comparação com outubro de 2008.  A queda expressiva de
outubro para setembro é devido ao fato de que em setembro a despesa teve um valor adicional, em torno de R$ 6,3
bilhões, relativo à antecipação de metade do 13º salário dos benefícios previdenciários.

O déficit apresenta forte queda, em comparação a setembro, em decorrência da antecipação do pagamento de
metade do 13º salário dos benefícios previdenciários, ocorrido naquele mês, e retorna ao mesmo patamar verificado em
maio de 2009.

No acumulado de janeiro a outubro de 2009, a arrecadação líquida atingiu R$ 141,3 bilhões, o que corresponde a um
aumento de 4,6% (+R$ 6,3 bilhões) em relação ao mesmo período de 2008. A despesa com benefícios previdenciários
foi de R$ 183,3 bilhões, valor 7,2% (+R$ 12,4 bilhões) maior do que o apresentado no mesmo período do ano anterior.
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

Com isso, a necessidade de financiamento atingiu R$ 42,0 bilhões, o que corresponde a uma elevação de 17,0% (+R$
6,0 bilhões), frente ao acumulado de 2008.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de 2009, os principais são: (i) o
comportamento favorável do mercado de trabalho formal no ano de 2009, apesar da crise internacional, com impacto
positivo nas receitas correntes – que no acumulado do ano apresentaram aumento de 4,9% (+R$ 6,2 bilhões) em
relação ao mesmo período de 2008; (ii) a elevação do teto do RGPS de R$ 3.038,99 para R$ 3.218,90 a partir de
fevereiro de 2009, fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo, em fevereiro de 2009, fazendo com que o piso
previdenciário – que em outubro determinou o valor recebido por 66,7% dos beneficiários da Previdência Social –
tenha tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em fevereiro de 2009, com base no INPC do
período de março de 2008 a janeiro de 2009.

No acumulado de janeiro a outubro de 2009, a necessidade de financiamento voltou a crescer quando comparado
ao mesmo período de 2008. Isso pode ser explicado pela crise internacional, que diminuiu o ritmo de crescimento na
arrecadação líquida nos últimos meses; pelo aumento do ritmo da despesa, com o aumento real do salário mínimo e
com a antecipação, em dois meses, do reajuste dos benefícios.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

O crescimento do emprego formal tem um grande peso no aumento da arrecadação previdenciária, em especial
nas receitas correntes que guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de trabalho.  Esse fato pode ser
facilmente comprovado ao se confrontar os principais indicadores de mercado, divulgados mensalmente, com os
resultados das receitas correntes do Regime Geral de Previdência Social.

GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes entre outubro de 2009 e o mês anterior -

Em R$ milhões de outubro/2009 (INPC)
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A arrecadação por meio das
rubricas de receitas correntes foi de
15,5 bilhões, em outubro de 2009, com
acréscimo de 3,1% (+R$ 463,9
milhões) em relação a setembro de
2009.  Dentre as receitas correntes,
a arrecadação proveniente das
empresas em geral é a mais
significativa e, para o mês de outubro,
representou 64,2% dessas receitas,
totalizando R$ 10,0 bilhões.
Comparado a outubro de 2008, o total
de receitas correntes e a arrecadação
de empresas em geral apresentaram
incrementos de 4,9% (+R$ 722,2
milhões) e 3,4% (+R$ 332,2 milhões),
respectivamente.

No acumulado de janeiro a outubro de 2009, quase todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento
em relação ao mesmo período de 2008, exceto a rubrica Órgãos do Poder Público – Retenção FPM/FPE, que diminuiu
1,4% (-R$ 71,5 milhões). Com relação ao desempenho positivo, destacam-se as mais significativas e estreitamente
vinculadas ao comportamento do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral, que tiveram elevação
de 3,2% (+R$ 2,9 bilhões), (ii) as optantes pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados, com incremento
de 10,2% (+R$ 1,5 bilhão) e (iii) a retenção de 11% por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

e cessão de mão-de-obra, com aumento de 5,0%, (+R$ 564,7 milhões), que representaram juntas 83,2% do total de
receitas correntes. Esse resultado decorre não só da elevação do teto do RGPS, mas também do bom desempenho do
mercado de trabalho formal recente, apesar da crise financeira internacional.

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Jan a Out) de 2009 em relação a 2008 - Em R$ milhões de Out/2009 (INPC)
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O resultado do RGPS em outubro de 2009 é afetado pela variação ocorrida no mercado de trabalho no mês anterior,
conforme verificado na análise dos indicadores de setembro de 2009 que apresentam crescimento na estabilidade das
receitas corrente neste mês.

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, no mês de setembro, o
desempenho do mercado de trabalho no Brasil foi altamente favorável, decorrente da criação de 252.617 empregos
com carteira assinada, o melhor resultado de 2009 e o segundo maior saldo de toda a série histórica do CAGED para
o mês. O crescimento relativo foi de 0,77% sobre o estoque de assalariados celetistas do mês anterior. Praticamente
meio milhão de empregos formais foram gerados em apenas dois meses, agosto (+242.126 postos de trabalho) e
setembro de 2009, constituindo o melhor resultado para o período, o que reforça a consolidação do processo de
recuperação do emprego, após os efeitos nocivos da crise financeira internacional. Nos nove primeiros meses do ano,
foram criados 932.651 postos (+2,92%) e, nos últimos doze meses, 298.285 empregos (+0,91%). Em termos setoriais,
o comportamento do emprego em setembro foi fortemente impulsionado pela Indústria de Transformação, que apresentou
desempenho recorde para toda a série histórica do CAGED (+123.318 postos ou +1,68%), seguida pelos Serviços
(+62.768 postos ou +0,48%), pelo Comércio (+50.301 postos ou +0,71%), com o terceiro melhor saldo para o mês, pela
Construção Civil (+32.667 postos ou +1,57%), com o segundo maior saldo no período, pela Administração Pública
(+1.534 postos ou +0,19%) e pela Extrativa Mineral (+1.136 postos ou +0,66%). O conjunto das nove Áreas
Metropolitanas apresentou crescimento de 0,64% (+87.419 postos), similar ao verificado para o interior dos estados
desses aglomerados urbanos de 0,63% (+75.941 postos).

Segundo dados da PME/IBGE, a população ocupada, estimada em 21,5 milhões de pessoas em setembro de 2009,
não variou nas comparações mensal e anual, no total das seis regiões metropolitanas investigadas.  O número de
trabalhadores com carteira de trabalho assinada no setor privado, estimado em 9,6 milhões em setembro de 2009, teve
comportamento estável nas análises mensal e anual.  O contingente de desocupados, estimado de 1,8 milhão em
setembro, recuou 4,8% na comparação com o mês anterior, representando menos 90 mil desocupados no intervalo de
um mês. Na análise anual não mostrou variação.  O rendimento médio real habitual dos trabalhadores, apurado no mês
de setembro de 2009 em R$ 1.346,70, apresentou alta de 0,6% na comparação mensal. E frente a setembro de 2008,
o poder de compra do rendimento médio de trabalho dos ocupados teve alta de 1,9%.

Conforme a PIMES/IBGE, em setembro, o emprego industrial avançou 0,4% frente ao mês anterior na série livre
de influências sazonais, mantendo sequência de resultados positivos há três meses. Neste período foi registrado ganho
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de 1,0%, após recuo de 7,3% de outubro do ano passado a junho deste ano.  Com esses resultados, o índice de média
móvel trimestral, que vinha apresentando menor ritmo de queda desde fevereiro último, assinalou a segunda taxa
positiva consecutiva: 0,2% em agosto e 0,3% em setembro. No terceiro trimestre de 2009, ainda na série com ajuste
sazonal, na comparação com o trimestre imediatamente anterior, o emprego industrial, ao avançar 0,3%, interrompeu
três trimestres consecutivos de queda, período em que acumulou uma perda de 7,0%.  Na comparação com iguais
períodos de 2008, os resultados permaneceram negativos: queda de 6,5% frente a setembro, décima taxa negativa
consecutiva, recuo de 6,7% no confronto com o terceiro trimestre e perda de 5,6% no acumulado janeiro-setembro. A
taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 4,2%, manteve a trajetória descendente
iniciada em agosto do ano passado (3,0%).  Em setembro, o valor da folha de pagamento real dos trabalhadores da
indústria, ajustado sazonalmente, avançou 1,7% em relação ao mês imediatamente anterior, revertendo o resultado
negativo assinalado em agosto (-0,5%). O valor da folha de pagamento real recuou 4,9% em relação a igual mês do
ano anterior, com taxas negativas em onze dos quatorze locais pesquisados.

Os Indicadores Industriais CNI apontam que o emprego na indústria de transformação cresceu 0,8% em setembro,
na comparação com o mês imediatamente anterior.  Após ajuste para a sazonalidade, o emprego cresceu 0,2% em
setembro, também frente ao mês anterior. Apesar de menos intenso – em agosto, o emprego avançou 0,7% –, o
crescimento do emprego em setembro foi o segundo consecutivo nessa base de comparação. Esse comportamento
confirma a recuperação do mercado de trabalho na indústria. Na média dos dados dessazonalizados referentes ao
terceiro trimestre de 2009, o emprego cresceu 0,3% na comparação com o trimestre anterior.  Comparativamente ao
mesmo mês do ano anterior, o emprego recuou 4,8%. No acumulado do ano, frente ao mesmo período do ano anterior,
o emprego caiu 3,5%.  A massa salarial real dos trabalhadores da indústria de transformação cresceu 2,7% em
setembro, na comparação com o mês anterior.  Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, entretanto, a massa
salarial ampliou o recuo de 2,9% em agosto para 3,9% em setembro. A queda da massa salarial – nessa base de
comparação – mantém-se desde março deste ano. Ressalte-se que a queda de setembro foi a maior registrada na
série histórica, iniciada em janeiro de 2006.  Na média do acumulado do ano, frente ao mesmo período de 2008, a
massa salarial recuou 2,1%, o que também significa a maior queda, nessa base de comparação, desde 2006.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses – Em R$ bilhões de Outubro/2009

(INPC)
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RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos somaram R$ 806,0 milhões, em outubro de 2009,
valor 44,9% (+R$ 249,9 milhões) acima do registrado em setembro de 2009 e 17,7% (+R$ 121,4 milhões) superior do
verificado em outubro de 2008.  Entre outubro e setembro de 2009, cabe destacar as rubricas de Depósitos Judiciais
– Repasse STN e Depósitos Judiciais – Recolhimento em GPS, que apresentaram crescimentos significativos em
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em outubro de 2009, a arrecadação da área urbana foi de R$ 14,5 bilhões e da rural R$ 368 milhões, totalizando R$
14,9 bilhões. Em relação à despesa com pagamento dos benefícios previdenciários, R$ 14,2 bilhões destinaram-se à
clientela urbana e R$ 3,5 bilhões à rural, o que resultou no superávit de R$ 345 milhões na área urbana e de uma
necessidade de financiamento de R$ 3,1 bilhões na área rural.

Comparando com outubro de 2008, a arrecadação da área urbana cresceu 6,5% (+R$ 880,4 milhões) e da rural
diminuiu 12,8% (-R$ 54,0 milhões). A despesa com benefícios previdenciários do meio urbano aumentou 10,1% (+R$
1,3 bilhão) e no meio rural 9,8% (+R$ 312,4 milhões), conforme se pode ver na Tabela 2.

GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Outubro) de 2009 em relação a 2008 - Em R$

milhões de Outubro/2009 (INPC) –
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decorrência, principalmente, da liberação de depósitos judiciais acumulados, devendo voltar a seu patamar habitual em
novembro de 2009. Com relação ao desempenho negativo, destaca-se a rubrica Débitos que diminuiu 29,0% (-R$ 29,8
milhões), conforme pode ser observado no Gráfico 4.

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos entre outubro de 2009 e o mês anterior - Em R$ milhões de

Outubro/2009 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

No acumulado de janeiro a outubro de 2009, as receitas originadas de recuperação de créditos apresentaram ligeiro
acréscimo de 0,3% (+R$ 23,9 milhões), frente ao mesmo período de 2008. A rubrica Depósitos Judiciais – Repasse
STN apresentou a variação positiva mais significativa no período entre o acumulado de janeiro a outubro de 2009 e o
correspondente de 2008, de 96,2% (+R$ 822,6 milhões). Quanto ao desempenho negativo, destaca-se a rubrica
Parcelamentos Convencionais, que diminuiu 13,7% (-R$ 818,4 milhões), e representou 66,1% do total das receitas de
Recuperação de Créditos, conforme pode ser visto no Gráfico 5.
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado peio sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e

Resultado Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural (2007 a
2009) - Em outubro - R$ milhões de outubro/2009 - INPC

De janeiro a outubro de 2009, a arrecadação líquida totalizou em R$ 141,3 bilhões, sendo R$ 137,5 bilhões na área
urbana e R$ 3,8 bilhões na rural. A despesa com benefícios previdenciários totalizou R$ 183,3 bilhões, distribuída em
R$ 146,7 bilhões para a clientela urbana e R$ 36,6 bilhões para a clientela rural. No acumulado do ano, o valor líquido
arrecadado cobriu 77,1% da despesa com pagamento dos benefícios previdenciários sendo que o valor arrecadado na
área urbana cobriu 93,7% da despesa com benefícios urbanos e no meio rural apenas 10,3%. Estes resultados mostram
que há uma tendência de equilíbrio entre receita e despesa na urbana.  Já a necessidade de financiamento extremamente
alta no meio rural é conseqüência da importante política de inclusão previdenciária destinada aos trabalhadores rurais
que vivem em regime de economia familiar.

Esse aumento da necessidade de
financiamento para a área rural foi
decorrente, na grande maioria, do reajuste
do salário mínimo, concedido em fevereiro
deste ano, que elevou o piso previdenciário
para R$ 465,00 (+12,05%), destacando que
98,7% dos benefícios rurais emitidos para
pagamentos estão na faixa de valor igual a
um piso previdenciário. Já o saldo positivo
na área urbana foi em função,
principalmente, do comportamento
favorável do mercado de trabalho formal
com impacto direto na elevação da
arrecadação, apesar da crise internacional.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 6
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a

clientela urbana e rural - Acumulado até outubro - R$ bilhões de outubro/2009 - INPC
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BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em outubro de 2009, foram emitidos 26,9 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro acréscimo de 0,2% (+66,4 mil
benefícios) em relação a setembro de 2009. Os Benefícios Previdenciários e Assistenciais apresentaram crescimentos
de 0,2% (+46,4 mil benefícios) e 0,7% (+22,7 mil benefícios, respectivamente, e os Benefícios Acidentários diminuíram
0,4% (-3,0 mil benefícios), conforme pode ser visto na Tabela 3.

Entre os meses de outubro de 2009 e outubro de 2008, verifica-se aumento de 3,4% (+889,7 mil benefícios) na
quantidade de benefícios emitidos. Os Benefícios Assistenciais foram os que apresentaram maiores crescimentos, em
termos percentuais, de 5,5% (+181,2 mil benefícios), seguidos dos Benefícios Previdenciários, que tiveram elevações
de 3,2% (+707,2 mil benefícios). Já os Benefícios Acidentários tiveram ligeira queda de 0,1% (-613 benefícios).
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GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social,

segundo a clientela (2001 a 2009) - Em milhões de benefícios - Média de Janeiro
a Outubro
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Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência
Social-BEPS. Elaboração: SPS/MPS.

Com relação aos grupos de espécies, na comparação entre outubro de 2009 e outubro de 2008, cabe destacar os
auxílios-doença previdenciário e acidentário, que apresentaram queda de 8,1% (-96,9 mil auxílios) e 1,6% (-2,8 mil
auxílios), respectivamente, ou seja, em conjunto, os dois auxílios tiveram uma redução em sua emissão de 7,3% (-99,7
mil auxílios), resultado que tem uma forte ligação com as medidas de gestão adotadas pela Previdência Social, com
destaque a chamada Cobertura Previdenciária Estimada – COPES, programa iniciado no segundo semestre de 2005
e que tem como objetivo garantir maior resolutividade na realização das perícias médicas. Ressaltam-se, ainda, os
amparos assistenciais ao idoso e ao portador de deficiência, que cresceram, respectivamente, 8,8% (+122,6 mil
benefícios) e 6,6% (+98,4 mil benefícios) e juntos tiveram incremento de 221,0 mil benefícios, entre outubro de 2009 e
o mesmo mês de 2008.

Tabela 3: Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Outubro/2008, Setembro/2009 e
Outubro/2009)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS – Elaboração: SPS/MPS.

Da quantidade média de
26,5 milhões de emissões
verificadas no período de janeiro
a outubro de 2009, 57,7% (15,3
milhões) foram destinados a
beneficiários da área urbana,
29,4% (7,8 milhões) a
beneficiários da área rural e
12,8% (3,4 milhões) a
beneficiários do Programa de
Benefício de Prestação
Continuada de Assistência
Social - BPC. De 2001 a 2009,
a quantidade de benefícios
emitidos apresentou incremento
de 33,0% no meio urbano, de
25,8% no meio rural e de 61,9%
nos assistenciais (Gráfico 7).
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O valor médio, de janeiro a outubro de 2009, dos benefícios emitidos pelo Regime Geral de Previdência Social foi
de R$ 700,55, registrando aumento de 5,0% em relação ao mesmo período de 2008 e de 25,0% quando comparado ao
período correspondente de 2002. O valor médio real dos benefícios emitidos apresenta crescimento contínuo, no
período de 2002 a 2009, a exceção ocorre entre 2003/2002, que em decorrência do processo de aceleração inflacionária
verificada nos primeiros meses de 2003, depreciou o valor real dos benefícios em 1,1% (Gráfico 8).

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS.
Elaboração: SPS/MPS.

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 8
Valor Médio dos Benefícios do Regime Geral de Previdência Social Emitidos (média de janeiro a outubro de cada

ano) em R$ de outubro/2009 (INPC)
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Tabela 4: Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Outubro/2008, Setembro/2009 e
Outubro/2009)

Em outubro de 2009, foram concedidos 379,0 mil novos benefícios, queda de 5,8% (-23,2 mil benefícios) em
relação a setembro de 2009 e de 7,6% (-31,3 mil benefícios) quando comparado a outubro de 2008. Todos os grupos
de espécies apresentaram redução, entre outubro de 2009 e o mês anterior: os Benefícios previdenciários, de 5,7% (-
19,0 mil benefícios); os Benefícios Acidentários, de 12,2% (-3,7 mil benefícios); e os Benefícios Assistenciais, de 0,6%
(-243 benefícios), conforme pode ser visto na Tabela 4.
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   Ap os entadoria s 682                  845                  79 2                  (6 ,3 ) 16,1 6 .61 5               7 .6 47               15 ,6

   Pe ns ão por M orte 101                  68                    6 8                    0,0 (3 2 ,7 ) 96 0                  7 02                  (26 ,9)

   Au xí lio-D oe nç a 39.393             28.463             25 .06 9             (11,9 ) (3 6 ,4 ) 294 .41 8           28 7 .0 08           (2,5 )

   Au xí lio-A cid ente 1 .060               1.373               1 .07 2               (21,9 ) 1 ,1 9 .56 6               1 1 .6 64             21 ,9

   Au xí lio-S up lem e nta r 11                    19                    2 3                    21 ,1 10 9,1 12 5                  1 65                  32 ,0

A SSIST EN C IA IS 37.140             38.785             38 .54 2             (0 ,6 ) 3 ,8 315 .08 0           29 8 .9 00           (5,1 )

   Am p aros  As sis tenc ia is  - L O AS 37.098             38.742             38 .49 8             (0 ,6 ) 3 ,8 314 .64 5           29 8 .5 02           (5,1 )

          Idos o 19.215             17.211             16 .27 9             (5 ,4 ) (1 5 ,3 ) 165 .86 0           16 8 .9 79           1 ,9

          P ortador de D ef ic iênc ia 17 .883             21.531             22 .21 9             3,2 24,2 148 .78 5           12 9 .5 23           (12 ,9)

   Pe ns ões  M en sa is V ita líci as 42                    43                    4 3                    0,0 2 ,4 42 7                  3 96                  (7,3 )

   R end as  M ens ais  V ita lí cia s -                  -                  1                      - - 8                      2                      (75 ,0)

          Idad e -                  -                  -                  - - 1                      -                  (1 00 ,0)

          Inv alide z -                  -                  1                      - - 7                      2                      (71 ,4)

E NC A RG O S P RE VID E NC IÁR IO S
D A  U N IÃ O  (EPU ) 69                    513                  30 6                  (40,4 ) 34 3,5 64 3                  2 .5 92               303 ,1

Var .  %
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Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social, que
têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência Social
por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos de
pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com ações
contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e Compen-
sação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de 25.07.2002,
no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não mais sendo
pagas pelo INSS.

No acumulado de janeiro a outubro de 2009, a quantidade de benefícios concedidos foi de 3,8 milhões, aumento de
1,1% (+40,0 mil benefícios) em relação ao mesmo período de 2008. Os Benefícios Acidentários e Assistenciais
apresentaram queda de 1,4% (-4,5 mil benefícios) e 5,1% (-16,2 mil benefícios), respectivamente. Já os Benefícios
Previdenciários aumentaram em 1,9% (+58,8 mil), nessa mesma comparação.

Cabe observar que a redução em alguns benefícios pode ser explicada, em parte, pelas medidas de gestão adotadas
pelo Ministério da Previdência Social, com destaques para a prevenção a fraudes e mudanças nas regras para obtenção
e permanência dos benefícios.
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Outubro de cada ano, em milhões de Out/2009-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Outubro, a preços de Out/2009 INPC 

1999 82.446 5.519 76.927 90.363 117,5 (13.436)                       

2000 88.846 6.156 82.690 95.325 115,3 (12.635)                       

2001 93.305 6.720 86.585 101.715 117,5 (15.130)                       
2002 95.957 6.684 89.272 108.651 121,7 (19.379)                       

2003 91.399 6.597 84.803 110.701 130,5 (25.898)                       

2004 101.494 7.671 93.823 123.377 131,5 (29.555)                       

2005 109.690 7.469 102.221 135.905 133,0 (33.684)                       
2006 122.114 9.294 112.820 156.578 138,8 (43.758)                       

2007 135.900 12.486 123.414 166.974 135,3 (43.560)                       

2008 149.796 14.780 135.017 170.912 126,6 (35.895)                       

2009 156.685 15.411 141.274 183.265 129,7 (41.991)                       
out/07 14.399 1.313 13.086 16.097 123,0 (3.011)                         

nov/07 14.386 1.298 13.088 15.937 121,8 (2.849)                         

dez/07 23.176 1.328 21.848 26.130 119,6 (4.282)                         

jan/08 14.568 2.304 12.264 17.833 145,4 (5.569)                         

fev/08 14.313 1.322 12.990 15.198 117,0 (2.208)                         

mar/08 14.481 1.333 13.148 16.004 121,7 (2.856)                         

abr/08 14.981 1.370 13.611 16.612 122,0 (3.001)                         

mai/08 14.835 1.345 13.491 16.427 121,8 (2.936)                         

jun/08 15.048 1.369 13.678 16.704 122,1 (3.026)                         

jul/08 15.334 1.433 13.901 16.189 116,5 (2.288)                         

ago/08 15.227 1.394 13.834 18.091 130,8 (4.257)                         

set/08 15.527 1.466 14.061 21.826 155,2 (7.765)                         

out/08 15.482 1.444 14.038 16.027 114,2 (1.989)                         

nov/08 15.503 1.431 14.072 18.456 131,2 (4.384)                         

dez/08 25.225 1.462 23.764 21.966 92,4 1.798                          

jan/09 14.809 2.438 12.372 18.888 152,7 (6.517)                         

fev/09 14.924 1.425 13.499 16.151 119,6 (2.652)                         

mar/09 15.942 1.405 14.537 17.739 122,0 (3.203)                         

abr/09 15.787 1.452 14.335 17.488 122,0 (3.153)                         

mai/09 15.953 1.389 14.564 17.335 119,0 (2.771)                         
jun/09 15.619 1.455 14.164 17.569 124,0 (3.406)                         
jul/09 15.813 1.457 14.356 17.464 121,7 (3.108)                         

ago/09 15.882 1.424 14.458 19.670 136,1 (5.212)                         
set/09 15.622 1.497 14.125 23.320 165,1 (9.195)                         
out/09 16.333 1.468 14.865 17.639 118,7 (2.774)                         

Arrecadação Bruta 
(1)

Transferências a 
Terceiros

Arrecadação 
Líquida

Tabela 3

Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 
(R$ milhões de Out/2009 - INPC)

Valores em milhões R$ de Out/2009 - INPC 

Benefícios Previdenciários     Relação % Saldo

(A) (B) C = (A  - B) E=(D/C) F= (C - D)

Período

0

2 0 . 0 0 0

4 0 . 0 0 0

6 0 . 0 0 0

8 0 . 0 0 0

1 0 0 . 0 0 0

1 2 0 . 0 0 0

1 4 0 . 0 0 0

1 6 0 . 0 0 0

1 8 0 . 0 0 0

2 0 0 . 0 0 0

1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9

A r r e c a d a ç ã o  L í q u id a B e n e f íc io s  P r e v id e n c iá r io s
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